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'Acharei um caminho, ou abril~o-et"

Anno II Sobral, 10 de Janeiro de 1914 Num. 64

immE _ iu: Inoso serão concedidas todas as: honras e'palhardo alto do^puípito.eipor todos o.
[todos os direitos. Em governo,» convenrjcantos dos sertões, quem é esse famoso

AllÀ MRiNíTNn nT?HQ M 4 n1Iles aP?»as a anarchia. As instituições de* Cicero Romào que vive a explorar a gente auererá rieivir k:é£vÉã*$M;$*vUA M^NO DEUS N. lOmocraticas são-lhes umabsurdo. A inu™ simples do sertão e finalmente qua^^ *'les d(
RED AC TORES forma de governo que mais se harmoni- que está representando Centre os homem». I>residenciai.

Craveiro Filho
Newton Gravero

ASSIGNATURAS
Anno
Semestre

P "NORTISTA"

pria comas suas aptidões seria, talvez,a
monarchia absoluta..;

Em religião, adoptam feitichisrno dar
ba ro debaixo de fôrmas do catholicismo'reinante.

Procedendo assim a Igreja Catholica
augmentaria o seu prestigio entre nós• prestaria um grande serviço á sociedade
[e finalmente,seria um factor importante,
Ino restabelecimento dai paz e do ordem

, O movimento, subversivo do JoazeiroJnesta terra infeliz.}
3$0ÜQ-neste caso, attenta contra o governo, a] Sobral, 11—1—l&i í.

|sociedade e a religião, isto é, centra o es*'tado de couzas reinante. Tende, embora
queiram ou nào, os seus deffensores, a

Newton Craveiro.
«OM J-«fCf»m_í«* -

A começar deste mez vamos pr0-;annu,ar-todas as conquistas da civilisação,
videnciar sobre o recebimento df nos.íatra-ez í,e S0CuIos.e fazermos letpgradmj
^as -assi^natuia*. Pedimos ao*a^^ ao* tempos obscuros do passado. Üs.>.já;.

mais intensa do que nunca. •
«O. marechal. Hermes da Fonseca

de

«Occorreiá a morte de uma elevada
,>atente4 militar e de urna senhora co-
nhecida.»

* *u
S<*XotiSf\m a n^cLLui-A >i.« AtiZi-, i vgu"Ç°s reprimidos pela acção das correirj<*s.gnai.ks o obsceno de attende-tesdviIÍ8adoraá>. l0 t ?Jiem ao pagamento do r.eeibo quelheslclo Padre Cicer^ qu- uaia aJJgamJ«orem apresentado. !de crime e de loucura, um apoio forte á;

expansão de suas crendices grosseirasDESAKRANJO iaUentam contra as verdadeiras doutrinas!
do Cathoücismo. Tendo esse apoio forte„

Por motivo de üm desarranjo eme nào sendo atè agora dispersados pelos]riosfo prelo o nosso joi ha! deixou dtjverdadciios sacerdòtps,da Igreja Catholica,;
ciic
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ata* passadas
, Neste tempo, no anno de 175Õ,

m plano em aeroplano
O plano do. adversários do Cel.

Franco' Rabello náo deu, até agora,
os resultados desejados.

Acreditaram nas promessas do snr.
[Pmheiio Machado e atearam o fogo

ia sedição, julgando que desta fôrma,
attráhiatn a intei venção federal, neste

tado.
Sem nenhuma duvida o plano era

excellente, porém os resultados pra-ticos falharam em vista de um enga-
no. E' que os oposicionistas pen?.a-iam que a vontade do velho gaúchoera soberana e que a Nação estava
inteiramente manietada pelo partida-

g,anies an im Üe; cI ifeít. 0. * -tabilidaüe dos poderes legalmente^|g| % j| ^ |fetfgÉiWAÍPA ^™ #$ 
d-°

jcons.itiudos. fcsses--al!adas>sào.'-!ívaitd ^eiincaa t-xislencia cheíe do P.R.C., que, se pode:se, jà^í^sigsg^^ aventureiro Eloro Rartholomeu. oue noi8''1 c'c * ??? índios labajaias e 632 la-ikeiia mandado vartô-An rVoió à i oi.
,s „, Ij^eiro, se põe á testa da religião indigna,]
ÜXirope de.nin ivo 930 cura Reuma-b sinistro áúarctii.sta João Brigido qiiet.smo, esciophula?,.inr.pii.ges, Dôaas.jeiii fortaleza, cm exploração cie ódios í
boòões, daitoS:, ulceras..

ANTIGAL

E'. o me
mo. Vende

caiumuias, abusa do prestigio que gosouem outros tempos, e nào se cança de a-
cossar os homens e as couzas, vanglori"8
iando-se com a distruiçào das edificações

.lhor contra syphilis e reumao., È.Ç)at*. e políticas deste tempo, e muitos
nde-.e na 'drogaiia 3uimarães.!ouín)S ^'enoRio, e aqui no Ceará, pro-curam, a todo transe, fazer desapparecer as

.reivindicações que têm custado ao povo

puios das Agoanacá, Qoacoiígoaçü ela dé aithüheria, pois a sua a.piraçâoreiyu f:
*

m
jinãis arraigada, agora, nos últimos
jtiias de seu prestigio, é justamente
^estabelecer as olygaichias que foram

Novenas, oe S. Geialdo vende-se a 50Òítaiil>a lucta e tanto tormet.to.
o folheto nesta ledaçç.lp.

c .desalojadas dos estados, pelo Povo.roíessias para 1914. [Nao o faz porque é impotente, falls-bempie e cunoso saber, o nos-;lhe o prestigio e está anenegado pelaso leitor, o que diz a celebre caito-Nação. Todos os seus esforço?, deses-mame Zuiit.a, so!ít' o IOH.j Da peiados, sSo inúteis. Nâo conseguiu•?A Província de Pernambuco" Hans-na Bahia, quando para alli inandou o
Jçwvemos o que se segue: fcapm. Pedra, não conseguiu em Ala-.«A.... „.,*,. .,-...„,._..:.- 
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Recolhimento

Foi ororoncl.) até il

j Procurando tms satisfazer ódios nesso^ A/canoraaiíie. /luirva, di/ que a pre-mU(1. ,. IUIU ,.ullsc,ru.fa
}lZ* e outros galgar posições que não po-jsenté situação, ha qual uns cspeiamCeará. 

"
~—^tem ine,eceri ,p mode;.nos jagunçosos outros para decidir, seus compro-) Estonteada Dela irradiaDENOTAS que se aiiam aos bandidos do Car ry, sem-mkcAc a mnraimí)hlv " • „ A-.AliJ l-í,u,,,l|aiJ Pfía inaaid

temerem.as conseqüências dU.É#teÍÍ|Íg| S^*,mcP ° mm ^«nessas deslumbrantes, a
dtóDízembro do ção grosseira, e desemfreada, pratienm af!, naC(ldd' ÚA ^P^^à e da jua.an- en.chergoti que essas pro

corrente anno o rmcolhemerito, sem d^sitentado bárbaro contra a honestidade do; yk .
r.outo das seguintes cédulas:—'le o% das|nr eos dire;t k de vida e propriedade e ^Wyy^l
8, 9, 10, 11 e 12 estampas; de 10^, das 6,|ccúitra a religião catholica. ' j "^ chele

çâo das pro-
oposição não
messas eram

irrealisaveis e ?gora victima desse es-
ftupido engano, depois de fomentarda nação esta cheio dè;a sediçâo, está desalentada, sitiada noy e io estampas; ue io, ua» o, v, iu esiam-| /\s>mi, a repressão cia reoeiiao üo joa-^^s^»1"-•• oc.-..«_ mos a oaucaripi.i. ^aojoazeíi o nelas forças legaes e virada

pas;de'20S, das 10 11 estampas e as faceiro, significa o restabelecimento daorienoimes o abatimento geral e os pre-em todos os munirinin* Hn .fel)ricadas ita Inglaterra; de 50$, das 9, 10 e|èm social, politica e religiosa. Esta glo-Lizos na praça. Sfà fm f^iM^^M§!11 estampas e as fabricadas na inglaterrajfriosa cruzada está, pois, ao cargo do es-f <o anWde lOU^rí af. n mPin a • ^Ml peiuiii.daa
de200S,das tOell estampai & íagiàdo; do pOTn e- do" vsKlâclSrS:íJiiSiaÉ^M^Iá MÊWy %&$*& e o governo qu e
eadaa na Inglaterra; de 500S, das 8, e vjde Christo. O governo do Cel P«»na axmospneia, quanto ao cu dito lhe ¦ oedem urnauis^.^ rnnias...
ístampas e as fabiiçadas na .Inglaterra

A?ymú\ k km.m

SmrSSr aos ncÉÍ°clos Públicos- O commer-
SnrSScio '?offrerá lenivelmente. A bancar^

Mas agora nem os milagres do Padri-
nho Padre Cicero. nem as rezas da
Maria de «raujo lhe dàrflo remedio!

_

ÍRabeilo tem mostrado o seu
[tenaz, nes^a campanha, iá na acção ener. . t . ,
gicada «Repressão'ao Banditismo,* quer0,a seia.fata! co,n ameaça leita pelo

[se iniciou logo no começo de sua.gestào!exí,"anSe'ro»- ^e enlei vir em nossas

!'administrativa, 

já na sua attitude energicajeo^as. Jf
cjm face da sediçâo,- mandando pa ra oj «l^e re[>ente, começará a entrar di- g*/TL renuncia doscivilistas.
campo da lucta, todas as forças de quejnheho. De junho em diante>a situação Urn despacho telegraphicore-

Vêem muitos na camjranna ue joazeirotl!SPn"ha- Ao lado deste,o Povo temse^financéira melhoraià, sendo este faclocebido pela «Pátrias, desta cidade, em
que ora enche de aprehensòes e temores Poríado <-''™.hrioe valor, çercando-o deibastante pata afastar os peritros imine- dias da semana passada, dií que os
à população do Ceara, apenas um «.SggS^g; ^ÇíH?., em batalhões natr.otrLiMoss# conselheiros Ruy Barbosa e Alfredo
vunentosedicioso com o fim dé.d^òr a-gg g^^g?f||Pj§»^p°g .O anno de 1914 será o anno do Elüs, num manifesto dirigiejo á Nação,

cidos pela politica. Czr.yivn a fiii'ijM»os feitichosgnx^iros dos jagunços, queim,mer0 (,e casamentos e nascimentos,sidencia e vice-piesidencia da Repi -
cub!ça,naiucta desespervla èm qne proTIei'aix0" o «iorne do Catho.icismo, deturj^dendo o «recoid» da nat ilidade. blica respectivamente, no próximo
curam,'por todos meios, os nnis' b lixos. Parn as Sllas doutrinase prestam-se, nester /«Haverá abundância de colheita, quatriênio.
assaltarem as posições que o Povo, e.nl'i,l8J'' e-.ás maJs. baixas explorações dejenlre fevereiro e rnar.ço.e l.ernendos O que significará essa resolução?
qualquer hyphothese, nao lhes c<>nfiará,«av^t|ire'ros politicos. Itemporae^. Como è sabido, na questão da sue-
porquedellas jáos dezalojou na revola' .^ *rt vida p-.litica mudará. Virá rdo cessüo presidencial, degladiavam-se
cão de 24 dc Janeiro. A rebelião clojoazei;^|0^^ renegtdo pelo Papa e esta absülu-Lxlran({eil.0 ,im político. As eleições ha pouco tempo, tres fortes aeremi-át ten tado de dei>osi'la ,ente 'üra "a3 doutrinas da |er'?"'"«, -* •ro nao e apenas um legitima
çao contra o governo constituído, c<>mu..,^reÍa Catholica. Grande numero de ser seiâo difficultosa, e teremos distúrbios. ações poi iii cas. O P.R.C. o Civilismv

Sns^dann»^ debaixo de ^ nas proximidades da passagem dogo-hoje P.R.L.iea Colligação. Esta ul
rios da oposição. [dispotismo religioso e pirtãmse a toda verno, assrin corno um pequenoJevan- lima compunha-se de políticos de di

Üs jagunços que campeiam. desenfre'-esPec5e de crimese depravaçòes q' o falso ,e s^m impoitancia. versos estados que se congraçaram
ados, nos sertões do Cariry, rèpresc-ntamjaPosto'° Ws sujeita. Desta maneira, eau «No começo do anno ihaverà tem-para dar combate ao P.R.C. e o Ci-
a máxima inferioridade d;: mossa raça..zrnos<'xtranh«sa a indifferença da Igreja pestades e grassará a variola. |vi!ismo qne obedecia a orientação do
São homens que, comu* diz Euclicles dà^H^^te formidável attent.ado á estabili j «O commercio ficará quasi fechado, conselheiro Ruy Barboza da mesma
Cunha no seu livro «Sertões.* estão al{juusjtJaílsde suascrenÇas- jO extra n geiro procederá com gen*- òi ma, combatia a politica c h efiad a
séculos atrasados da civilisação'. Aind«A Não queremos dizer que a Igreja corvjrosidade. pelo Snr. Pinheiro M.achado. Eramnão sc adaptaram ás nossas actuaes insti-corra com dinheiro ou emprehenda cru' .Virado estrangeiro urn homem duas agremiações contra uma. Que-
^?^KÍr!^^ aantiga.afim.de destroçar os jajbrasjlôiro áll i c.ál. ffii e preparando'em ver que a CoIligaçãQ reuniÜ-sécostumesígunços do Cariry. e nem tao pouco chamei - .- • i-- ., t. r> ^

foram re-para auxiliar o" Gel. Franco Rabello. al^"te contra as uístUuiçoe?. Um peque ao P.R.L., para de uma vez para sem-
pelidõs pela civili.-.ação. Em sociedade nàojespada cortante do grande S. Sebastião.!110 S',uP°^hedoseu trabalho para apre, desbancar do poder a olygarchia
adnnttem a honestidade do lar, nem õjPoderià fazer muito mais e com inenor!^stalíraÇac» da monarchia. O levar.tesPinheiro?
direito dc propriedade. Impera o regimen|traba»ho,se S. Exc. Rev?*0. Bispo desta drlprender^se-a a isto* I Vão surgir nestes poucos dia? do-
tía força'¦ Ao niãiá forte e ao mais crimi'jocese mandasse ós ministro de Christo es.] -*A propaganda moriarchica serájvos candidatos para faz,er oposição

dies csião ainda em vigor os
bárbaros qee desde ha muito
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ARREPENDIDOS
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Ao Willibaldo Aguiar

T>c novo eu volto a mendigar-te os risos,
Bons effluvios d'um manah celeste,
í t»rque, sem elles*, nada a mim consiste
C uc desta sorte divagar sem leste.

Volto a cumprir o Juramento santo
i,t nosso amor, na communhào sagrada..
I orque, minh'álma de teus beijos ausente.
í offr«-u immenso...morta...dcsgraçada.

IA r isso, en volto, a te pedir, creança,
I < r este amor que em meu peito abrolha,
lm sentimento .que me dê bonança.

I
Íris sem a Uiz que em ttTalma enfolha
Meu peito è vacuo...não palpita vnla,
i\,,orté é mirih'álma...treda...dolorida...

Cândido d'Albuqueique

NORTISTA

Massapê, Janeiro de 1914.

ADVOGADO

O Tr Cel.J. Barboia dc Paula
Pessoa icceita causas cíveis e
coram«rciaes,nesta e noutras co-
marcas.

Rui Senador Paula, n. 7

^ ^-Tp Ml,"

TEU NOME

Teu nome, para esquecel-o
Qtie sacrifício me fora !...
—Distante não o esqueci
Como liei de esquecebo agora

Fortaleza, 10*=O governo dojcapm. Polydoro Coelho. Foi
Estado ordenou que as forças simplesmente uma farça "inge-

No rosário da Saudade
Quando a mágoa me consome
Só um consolo me vem :

-Dizei baixinho o teu nome.

estacionadas até a presente da-
ta na cidade de Crato inicias
sem operação de ataque aos
rebeldes do Joazeiro.

Noticias vindas ultimamente
de Cariry dizem que continuam
os ataques, os saques e as de
predações por parte dos jagun
çps náo sendo respeitadas nem
mesmo as propriedades dos o-

Jl posicionistas do governo.
Em Joazeiro reina fome sen-

do restrictamente insufficientes
os viveres pilhados pelos sedi-
ciosos, para abastecer a popu-
lação faminta.

Fortaleza, 10—Acaba de ser
transferido*para o 23v batalhão

nua" representada pelos jagun
ços, cabendo ao capm, Polydo-
ro o papel de «'Victima'*.

Fortaleza, 10-«- O governo
do Estado chamou a esta capi
tal o cel. Alipio de Barros assu-
min do p commando das forças
legaes o major Ladisláo Louren*
ço de Souza.

Rio, 10—A situação üfian--
ceira do paiz piora dia a dia. Os
titulos brasileiros baixaram con*
sideravelmente na Europa.

"O Correio da Manhã" diz q'
o Marechal Hermes da Fonseca
está vivamente impressionado
com a baixa dos titulos brasilei-
ros a ponto de não lhe interessar

Nao queres que eu o diga
-Que soffrimento na vida !.

Contra a ordem me revolto
Nâo serás obediclda!

Ninguém m'ouvirá dizei-o
Ai ! que ingrata provação !
Hei de dizel-o baixinho
Segredandoo ao coração!

A. P.

Associações
"Club dos Democratas"
No dia 1- do corrente teve logar

no valente «Club», magnífica festa,
por oceasião da posse da nova dire-
ctoria que funecionará no anno vigen-
te. No próximo numero publicare-
mos,os nomes dos novos directores
Jos «Demociatas».

iriaos candidatos do P.R.C. isso é
fallivel. Seja comi for, podemos ade
antar, desde logo, que vemos neste
facto um mau agoio, que põe em so-
biesaltoo velho gaúcho...

estacionado no estado do Rio os manejos políticos do P.R.C.
Rio, 10—O almirante Huet de

Biceüar que fora preso por
Oito dias foi posto em liberdade
por haver enfermado.

(Do Correspondente)

Grande do Sul o capm. Polydo-
ro Coelho.

A policia desta cidade acaba
de desvendar o "caso da bomba"
atirada á casa de residência do'

"A Mao Neoka >>

—•"*.»*ílfc.w.'»-W Vft'

CAMOCIM

O primeiro assalto desta sympathiea
sociedade dançante, que no anno pas-
>ado tantas rictorias obteve, realizou-

e no dia 8 do corrente em casa dc
residência do snr. Francisco Godofre-
do Rangel.

Esteve uma festa encantadora.

V No dia 3o.deoutubro se rcalisaratn,
com as soíemnidades çio estylo, os exa-
mes e respectivo encerramento dos tra-
balhos lectivos nas escolas publicas prima*
rias, do sexo feminino e mixta, regidas
pelas professoras: Exmas. Sras. D.D. Ar
gêntina Ribeiro da Cunha e Odette
Montezurna de Carvalho, e encerramento
da do sexo masculino, regida pela profes*
sora, Exma. Sra. D, Honorina Rodrigues
de Souza.

A, commissão examinadora compoz*se
dos lllmos. Snrs. Drs. Profercio Fernan*
des Baleeiro, Francisco temos Duarte* *
Cely joão Montezurna de Carvalho, presi*
dida por Júlio C. Monteiro, servindo de
Inspsctor Escolar na falta do effectivo,
na qualidade de membro do C. Escolar.

Os alumnos -examinandos das duas re
feridas escolas se a a i r a m p srfeit amentei
bem e a commissão examinadora deu o
seu «veredictum* coma maior - isenção e
critério. v
VVeio ultimamente de Fortaleza o mobi*
liario para as escolas desta cid:ide, cons-
tante de bancos*carteiras, sendo que a de
ensino mixto já estava provida destes; des*

Fallecimento j

No dia 6 do corrente faleceu no povo*

!ado 

de S. José acommetido de terrível co*
leriua, o innoceute e interessante Mario,
neto do Snr. Joaquim Hermano de Vas.

.eoncellos.

FABRICA "3. LOURENÇO" [Santos .proprietário da fabrica "S. Lou
Jienço". desta cidade. , .

O activo e operofo proprietário dal Hoje :
Fabrica de ciganos "SâoLo.uienço,"j —A senhorita Nayse, filha do er

*o snr. F-asrChço Rodrigues dos Santos^Francisco HermenJgido.
leve a feliz lembrança de nos obse-*
quiar com urn pacote dos deliciosos! Viajante*
cigarros .Mimosos,, fabricadoj na- „rayer'de 

uma visita J"Õ pequeniio Mario contava apenas lí>
íiueile estabelecimento industrial. .^eram-nos o pja/.eroeuma w&iwj. i m

F desiwesáar.o dizer ao puoliCü|a semana tnida, os senhores: majormezeb ae

que os ciganos ««Mimosos* são de^symuudo Siíveno de Aguiar, çhete
facto, os melhores que fumamos pois.poiitico rabeil.Ji.ta de Palma e, da mes-
nue todos conhecem de^ta verdade, pa localidade o snr. Adrtfo Ximenes

Agradecemos ao sr. Rodrigues dós AráeãO'; de Meruoca o sr. Francisco
Santos a sua atenciosa offeita. ISijya.i de Camocim os nossos amigos

Leonel Dias da Fonseca Filho e Apri
gio Carneiro d'Araújo; de-Sant* Cruz,
F. Julb Vieita. Agiadecimoí.

Com destino á Fortaleza, seguiu
peto ti em de quaita-íèin o

Tt'

Almwack do «Tico-Tic»», para o
anno de 1914, vende a 3í>000 j o a-
quim da Silveira BoVges.

Aproveitem meninada existem pou
cos exemplares de testo.

ELIXiR DE NOGUEIRA
Recebemos varias folhinhas, u m

magnífico cartaz e o ultimo numero
io jornal iltustrado "Elixir de Noguei*

propagandas u,teis do áfamado

•m*

ra, . . .,
r.*7 .. ¦!.¦•-: * v mfedicament > descoleito por Jíflo. da
í,nando-se,entao, os qne vieram agora a$sj| Sj,veif^ ph.rmaceulico echimiescolas do sexo masculino e feminino, que ^ . -r . r . . . . _v,-,rtt!11
muito se rèséntiáni da falta desses moveis. *'» "<> g"»ndense do sul, hoje exploia-

* A 15 de novembro foi inaugurada, ga* do por sua esposa e filh*. .
lhardatnente.a banda de musica do •'Tiro*' Amadecem >s ao snr. Cario* Rocha,
n°. 213, a qual, pelos elementos de que a Offerta que nos íez.
dispõe, nos parece, prestará para o futuro
relevantes serviços á sociedade camoci*
nense. Está bem organisada e teta como
mestre o Sr. Raymundo Nonato d'Araújo
Costa (o Mundico,)que já o fora da bair
da do "Tiro" de Fortaleza.
4*ê O "Tiro n. 213 continua, como sem*
pre, garboso e correcto...Composto em
sua quase maioria do melhor elemento
ethnographico desta cidade, ou, por ou*
tra, do escól da mocidade camocinense,

VfOA SÒCfALl

prestimoso e excellente amigoP* Dr.
jjsê Tupy riam.)á da Frota, o encansa-
vel vigário de Sobral.

—Para o Estado do Pará tomou
passagem no trem de terça feira ulti-
ma o sm. Euclides Ramos Fontinelle.

—De ípiieiras es teve netta cidade a
interesses de sua saude o nosso bom
arnig* Capm. Arcelino d'OIiveiraj}
Freire, agente da e.taçâo daquella^
localidade. f

De Cratheüs tambem esteve nesta
cidade, e deu-nos o jjprazer <Je uma
visita o sr. Gustavo d'Araújo Chaves
eseu digno hmao, o nosso amigo
major Lueas de Araújo, residente em
Itapipoca.

Feitas e Anno Bom

EcONOMlSADOtA PaULITA

O snr. Edesio Carneiro, agente, na
visinha cidade de Massapê, da con-

, ctituada companhia mutua a "Econi-
misadora Paulista," enviou-nos gentil*

.„fa.,.j mente, um, boletim dessa comp nhia,
iiosíolpelo qual se vê claramente o conceito

»a prosperidade que vae ganhando a
'Economisadora" em todo o Estado

do Bra.il.
Agradecemos.

•o

St

Annivbksarios
Fizeraiír annos.
No'dia 1

..., „-, ^,~.r. „- _..„.. ^„v ^.... .-, ~A graciosa senhorita
jsó poderá ser, como o è, um elemento de Mendes, filha querida de nosso
ordem e progresso para esta localidade, - '*
que o conta como tal em scu seio.

Cont.
Micomac

.»^>iiWI

ami

Tivenm ainda para comnosco a atten-
ciosa delicades? de nos enviar saudações
de festas é mmm bom, os seguintes cava-
lheiros: -Manoel José Vieira e F. Júlio Vè*

ras Vieira, commerciantes na villa de S-
Ouaracy Crui. Manoel Messias de Vasconcellòs, au*

xitiar «!o Commercio desta praça; Raymun.
go Franciso Epam nondas Pereirajdo Bellarmino, negociante em Riachào
Mendes, funecionario publico. |Pfc. Fortunato Alves Linhares; Manoel Vi-(

N ) dia 3 lanna, commerciante na visinha cidade át{
-A senhorih 0'g>; filha do ?rfranja; Joaqnim C Rocha, activo e^esfor

ii<ii4f>l* I. «... *-*. »A «ii ? j_ a t.

V O snr. Enoch Passos comniunicou-
nos haver ttansf erido.da cidade de Vi-
»;osa para a de Granja o seu escri-
ptorio de Commissoes, Consignações
e Representações. Agradecemos.

do "Nortista," em Massapê.
No dia 4.

LEIAM
PÓS FERRUGINOSOS

MOT Tn JUNIOR
Medicamento certo e seguro para! as dyspepisias diarrheas, dores de
cabeça, nervosias, pai pi tações, pe*
so no estômago, asias, menstrua

[ções difficeis,flores braneaseane*
mia

DEPÓSITOS:
No Rio, Silva Gomes, ft Comp,

lrua.de S. Pedro n. 4o ej, M Pa.
| checo, rua dos Andrades, n. 95 em

S. Paiio, na drogaria Barnel fr
Comp., e Figueiredo & Cia. rua

do commercio, n. 6;. na Bahia,
drogaria «Brazil» rua dos Algi-
bebes n. 6; no Pará, Cezar San*
tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas. rua Marquez de Santa Cruz

\ n. 23 em Pernambuco, drogaria«BraziU rua Marquez de Olinda
n. 6; e em todas as casas de dro'
gas da Republica.Ite 

de Leitura Camocinense"; José de Ali
meida Lima, o nosso sympathico camara-l-Kj*m. mmm Di;mu, <w,vu<,u-|da instaladorda "Casa Paulista" da firmai

xiliar de nossa praç**. lArthur Lundgren & CA nesta cidade e acw^^^^.^^^^^^ ^>
No dia 7. hualmeiite na cidade de Therezina or.de|^SggK^88^Í888^S8SÜSi
-Osr. Francisco Rodrigues doslgére uma outra filial daquéllà firma.
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' EXIJAM FIRMA ANTÔNIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE . •

Àrentc em Sobral- Vicente Adeodalo Carneiro
,rwn»n v."v«; rr»w "*¦ mm *TT-ir>»' r

Cum MuÍ5Í1 Mr%h pri'ças e ruas
i8'ldem. idem negí c'o amou-

Lei n. 33 de Dezembro de 1913 •
' A Çamaia Municipal cie Massapt
em nome cios seus m micipes' deciet
ooiç-amento paia o anno de 1Q14.

Art. 1.—A Receita geral pata o anno|
de 1914 fica orçada na quantia
de 8.130:000|
eadespeza... 7.1i3$0Óó

: RECEITA ¦ 
'

1 Sob Licença de íífdueíria e

ante
JQ I iein, açougi e on bancas
10 Liem, idem, padarias
11 tdèm,'idem, b i 1 h ;j r

e pii ti macia....,
12 ldcm, casas de jog >s
permetiidos....

13 ídem, idem, feri ão
14.1 d em, carroç s h

- frete....
1"5 Idem cada a um d

a trtte ne.la vi'11 ¦

lo.oQo3.Idcm capiino e gvt.o',
\ fdem ' •

loy!Q(;4 ldcm sobre rez vendida
SSàQQ, nesta villa....

4oo
AGRADECIMENTO

profissão 1.500$000i16,demsob,eenSenho
2 Rendimento sobre rez abatida paia • , ,•»5,I?y"- , •

o consumo publico nesta Vil- 
17 dem, ,dem madei.a

ia,Povoados è erradas 
' 

2.000:000'* ^m, 
Kkrn rodeie

3. idem, idem süno, caprino A |i^ 
dom .dem oo aivloua

- para consumo publico i.esí «fe ldcm.. oIanas
Vilía, Povoados entradas*- 400,000. pÚU;9 , 

te-a • •
idem, idem multa por in sa- \ jj|íff 

sob.e cheira
ccão ce. ieis m íiicí¦ jáes 50-000!sAÃ, Va "• , , •

ídem idem poi tas e janellas 800.000 W !ffeK*®f i??Í^ ,„ npo g „(y - 
M r.uy-y^

6: Liem dos cemitério,. 1.0Cü:C0Cp ífm Jfm !W?? c^limes ^°iiÊmMÈÊM
7 Idem sobiediveisas licenças 400.000,24 ídfm ,dem P^;>0

¦8 ncm.a.e.icâodepeiosY ppateno, caipmkmo
medidas 

600 
OOol fsk$$m WW$

gfldem dé-cargas eXpo^as a . f 
5 kkm, .dem p;ra

vendi;.na ai< a uri- ana" v SOO.OOOl vTn-e

| Francisco Lousada üonsnlves e seus fi-
5..K\lhos, Raimundo..Salles e familia, Doguber

T!3 ooo 5 Idem por cada gado r.aval.lar íto J. Vianna e familia, ainda acabrunliados| 
qi!e for vendido neste municipio Soo.» 9 fá ecimc.rto de sur.i aolatra e^osa,... j Muc . m# fiííia, irmã e cunhada Lphigeuia ae bailes

15:000 0 klcm gado suíno f ° Oo;isa!ves, «ccorrid,. nesta cidade no diá
[7 

-Idcin í caprino e ovitio...,. ln(,iôdo corrente mez, vêm agradecer d<>
50:000-8 lílem sobie pintas, e janeua 4oo,i,U;,n(U|-íl!mav.lfi pessoas q» Sc dignaram de
2ü:íiOO|o idem rompi omisso pi ef tado Jpíesiar seus • inestimável serviços nesse

perante a Ca maia ou Intendeu- !'transe dolprozò.
cja 2.0001 São Igualmente gratos aos qus .acom-

10 Por cada teimo de multa ou ' Ipanlraram a morta querida até o seu uiíi-
con'!'.'CÍü '"' ' ry ooov''r,° leito, que compareceram á missa Fii.ae;

Hldeiíi fégivtrO de iicnrça ^^opre c'lhes enviaram P^mes % 
' '

AAAysyAAy t;> ¦,-.- .. nnA Aos dis ín.ctoò tacu tativos Drs. R.oeiro
3.000 12 idem por ceituiio ' — ^

8.000

1.000

2.ooo
2.000 iSjd.em pua é$.U gadojsmno,
3:000; c pij.no. o'i. ovino cívv deporiío,
4.000-''"'.picheudido cm coueiçilo

|i4 idem sobre cuirá! de vaccas
5.0001 paraveiMi^r leite

íl5 Idem, idem rifa
5.000l ^^^ trmmmm5 W$A~ys" —'ATA•-~~~-~~~""""""""

¦'te depurativo tufa-j

icia lorota e Manoel Marinho, que cie Sob"a!,
Iforuui incansa ;eis em receitar a saudosa
çext rcía, confessam se sinceramente re-

-•^-Icuiihücidus.-
• 

í . Aqui deixam registado a todos iwimor
3.ooo?.d..iri.'irratiJ\ j.
2 oo'"'H Gamóciin, 23 de Dc::..de 1,913

8

AGRADECEM

fumo a ichíh.o ná íuea

10' ídem da- secreta; ia ' 50.0001! r o na....u 8.000Í

lUocn^o re peixedagua do- V ^ [dcm' ^jem Wm0AAA
ce . ¦•' 25o.ooo^7 ] eni ldem Pa!a,íl f P>H>"K0

12 UAw so :.io porcos flf ire- j ^-W"0* cqpr no, ovmo
héiuíii.cid« 

' ' 
ASSA* 15o.ooo | 

™?AW; . •
13 Idem Sò'M animaes a íic-íe 5o. oop WM? ldem Para COn''líim

14 Sobie sac os de eal e saP cie ' n!?:^:OS . ,àtsySASAiAi 5o.ooo^29 :ldem ldem m'"°'; emunicipio d.í cr.cnte

i uão-especi içada ne;taie:

lSSobiC ç.:da 15 kilor. de
peixe ,ci'água salgada vinda'
de ;oi'a do Municipio, à2oo 3-v.on':-' "--8 

J 20ÕÜ)31 i^" PÇ>r cada
Aa. .2.--As liccn^reiao | especta sdo '

cobrád:^ da !-t:guin!e !ó;ma •
Licença a ornai para abrir

loja de razend. e, molh.\do3
•em g oyo.e a. reialho.

ldem, idem,a retalho

5.000

5.C(0'

2.OC0S

•  - . • Alexandre Teixeira de Souza, J0iiqu'm,Mivel o que dev.ers.^niar-ci.ua.na.o ^'HW^j^ira de Sonza.e josé Teixeira de Som
Ides obtido resultado com nenhum outm ^ an.9rgunKlos ^ conl Q ^am|ít \'to de sua prantiada esposa e cunhada Jo-

aquina Maria de Souza, agradecem do im
jt:iüo a'alnia a todas as pessoas e amigos
fique She dirigiram pêsames, e comparece-
fram ao enterramento da saudosa morta.

2.OCO;- c:ura n^° ^l'^11'^

|. ~_ ;

I crnceitf s nasiicnus...
20 kk m robi e qmdcp cr licença í"¦¦ " ¦ lo.ooo';

ISfil Í!M1

5:ogoÍ

3 Idem, n'i modiados
idem, icíè.ínS qult-uida
Piem paia com nas o

ro d-i p-
gene

õ ldem, idem cal e sal
7 Idein, idem, Kio^ques nas

Ait. 3.—Os diversos impo1, tos

] seiâo cobrados da•$( g onie íoima:
2o.oor|! For cada rez t;ue tntru no- •'.
15!òoo| cuiial do mâtaaouio ou abatida
l.'^.ooo| pa;a o consumo publico, na. /
8.00of villa, Povoaçòes, anaiaes ou

qi'a!q':er lugar
15.00 '|2 Idem suíno ara.'ido'para o
$.ooo| consumo publico no

Municipio

2-o:n?

.2:000

formula 930 do p. S.
Ç. do Rio de janeiro.

DeTcioso preparado coir
tead.0 prineipios medica-'mehtosps de extr;iordina-
ria ,'éíficac'ia nas moléstias
seguintes ,. Reun^atismo,
escfopnulas impiuges,
Bo.bds, L^obòcí;, Í.Jarti-os,
Ulceras,. Manchas de pel-

. le, saj-nasV ¦éspi-u^ias e to-
das as moléstias de fundo

i áyphiiitico. Preço de ¥
I um vidro . ' «3í$O0Q. 1

| Riacliào 1 de Janeiro 1914. ,I
jDÜRESMUSCJLARES E ÓSSEAS

* Um conhecido fazendeiro em Ga-
nelei-. a d r>s M a c h a d o s, B x h i a, a i s i in

|«%e mani;esta.
" "Limo. sr. df. Miclsa:ly
I Tenho a grande satisfação em com-

[muniCAi a\.s. o < e-ui.t.âd':> exceilen.!e •

[que obtive corn o uío do seu ,-\N-

[riCAL. .. ,y 
¦

j Duianle annos soffri de dores mus-
J c;: I u e 3 e qi;t eo io p as:,: g rati d e ¦ e rri i na-.
gLecímento e rnM'itos oídbos acciden-

'ite?. syphiüticos que mudo me laziarh'padece:. Fuz uso do seu preparado, e i
hoje, vn e a cho c o nr; j 1 e t an \ e n t e c 11 r a d o

je forte. ' !' , S.; ,1 .,.
\ Gameleira dos Machados (Bom Je-.
[sus dos Menas,) 20.de Março de 1912.
IReginaidO de Oliveiia Souza.

«..!,*'..'«..« CIV,

Á 4 SCIENCIA
CONTO PH1LOSOPH1CO DO LIÍTERATO PORTUGUEZ ALBERTO PIMENTEL ( lontinúação)

¦rvMinui

Fóste estudante? Sabes o que é es-j4 esperar no corredoi o momento de] Saber estar numa sala é dificil,.mas.

perarnò çoneder, tsémulo, livido.Jsiibir á tribuna, quaiido te sentes aeita-(Siber estar no corredor é difficilimo.
offecrante.a bora de entrar a exame, do, febril, nervoso, impaciente. Tens-Corre grave risco todo homem que

Descarga em pá7 ' FrsdA AcnHantP? sahis n hi-p e es-i> e-oerar no correaoi o niumeniu i.n-i Saber estar numa sala é dificil,-.mas..
Nunca tu, leitor amigo, tinhas me;

ditado na philosophia do. conedor, v,..».^..^, .-. .-. . -. ¦ „ , ,
bem vejo. Nunca te lémbrasle de que Foste pretedente? Sabes o q'espera ilha sala do baile a mulher amadar Sa-^epois da valsa se encosta a poria a
o commercio é um corredor, que ie-no corredor o aviso do continuo,, a jbes oque estar ancioso e ao mesmojco^templar a mulher, pallida e arque-
va da pobresa à opulencia. Ainda a chegada ou a saída do ministro,;' Ma- tempo receoso d'entrar, porque, se a jante, com quem dançou. Pôde parecer
linha recla.Se ti desviai es, e és com-tast?T o teu rival em duello?. Sabes o pa:xâo te esporea1 o esplendor da sala íim chorão encostado a um,tumulo,
merciante, vaes precipitar-te no alça-fque é entrar pela primeira véí no coi^ite acobaida. Ise demasiadamente arquea ó eorpo, e

. pâo da fallencia onda uzura. Cuida-redor sombiio do c.ucere. Reconquis- Quando vires mn homem vacillar fica absorto na comtemplação da ex-
docomtigo. Nunca te tembraste detaste a liberdade? ;^''"' Ino corredor, antes cPentrar a sala, jtenuada 

vateista. coberto de snor, com

que a arte eo corredor que conduz Sabes o que è atravessar o corredor esiimao, quando elle, atirando o«bur-ós cabellos em desalinho e ,umá ponta
da obscuridade á gloria?

Sempre a linha recta!
Se das um passo para fora, trope-

ças no charlatanismo. Prudência

da - masmorra, coma certeza de ser
livre.

Entraste enfermo ao hospital? Sabes'oque é atravessar \agarosamente o^pe

nous> para uma cadeira, atravessar ga-jdo colhrinho virada. E'o desleixe
lhardamente o corredor, e entrar romlfunebre do chorão; não pode ser. Se
o desplante com que um said ido ex-jeonserva certo «aplomb» esculptural,
perimentado entra no campo de bata-jsusteniando-se irreprehenF.ivelmente

Íu coTiêdor que te encaminha á eníermapha, recead'elle. E? um Loveiace. Nãojd irei to, pôde passar pelo desgosto de
poderás sairjtem convulsòes; esta habituado á con-jse parecer com um lacaio, esguio ecurto que distancia dois pontos, quejria» d 'onde não sabes se

se passam as grandes, luctas da vida.|vivo: E's orador? Sabes então o que[quista Iin'lexvivel, quando abre a portinliola

:, -;'
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li ' m que penda Sr. Ccmmerciante? Atrazo na vida? O resultado do balanço nfto lhe foi favorável? H ou-
Bl ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E' a falta de tino commercial por parte de V. S/Quer
¦ 1 Jum conselho de amigo? Venha a Sobral e procure na Rua Senador Paula n. 29 a "CASA

H^l 1 >j\\ II^IíSTA" da íirrna Arthur Lixndgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alem do
agrado sinceridade e^empregados amáveis, encontrará um Stoch collossal de fazendas genuinamente na-
cionaes a preços reduzidíssimos, de reclame, que estão a par de optimas padronagens e são de grande re-
sistência. Recebemos por todos òs vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfords, Goulardes, Phantasias, Fus-
toes Morim especial á rs. 10$000 a peça com 18/; Toalhas para rosto e banho e tnuitás outros ar-
tigos que só com a vista deV.lS. Não; medite sr. Commèrciante, tome o trem, venha hoje ^mesmo ter
a felicidade de verificar a verdade." A nossa caza appareceu para acabar com a crise.

wmm
ffiÊttr¦i 'vi •.*X,;'.,ÍSS

MBl èifl

tempoóvao perca
"A.'CASA' PAULISTA" Ê NA KUA

SENADOR PAULA N. 29
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